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PAPO SÉRIO
Por mais que a classe

dominante neque, escamo-
teie, o resultado das eleições
é ideológico. Collor de Melo,
representante das forças
atrasadas, retrógadas, que
não quer mudanças, é a nova
cara da direita. Lula, ao con-
trário, chega ao segundo tur-
no aglutinando as forças po-
pulares, progressistas, con-
templando mudanças como só
a esquerda é capaz de imple-
mentar neste país. O voto de
dezembro, 17, portanto, é a
escolha entre à esquerda,
com Lula, ou à direita, com
Collor. :

O mais curioso desta
campanha é que nenhum can-
didato direitista assumiu seu
direitismo. Compreende-se, a
crise profunda que o país
passa é fruto desta injusta
política. Enquanto uma mino-
ria da população vive sobre
padrões europeus, outros, a
grande maioria, por volta de
100 milhões de pessoas, so-
brevivem na escória, quase
sempre sem direito nem ao
mísero pão.

Identificar, porém, um
direitista não é difícil. Apre-
sentam-se defendendo as
grandes empresas nacionais e
multinacionais, os banquei-
ros, os proprietários de enor-
mes quantidades de terras,
enfim, atrás da fachada de

- jovem , de caçador de mara-
jás, esconde-se a sustentação
de privilégios que segura-
mente, por mais cinco anos,
garantirá à classe dominante.

Uma questão crucial e
derradeira é colocada para o
segundo turno. Quem real-.
mente vai implementar mu-
danças?... Collor recebendo
apoio dos poderosos vai mu-
dar alguma coisa?... Ou por
outra, quem é e quem acom-
panha Lula?... A disputa final
é inegavelmente ideológica,
mais do que isso, é a cara
verdadeira do Brasil, uma
disputa entre o menino rico
(Collor), versus o menino po-
bre (Lula).

Confirmada festa
pra 22 de dezembro

Com a renda revertida à
Sociedade São Vicente de
Paula em Barra do Corda, vai
ser realizada no dia 22 de de-
zembro, a partir das 22 horas,
uma festa dançante no Clube
da ASBAL (Associação dos
Servidores da COBAL), loca-
lizado no Park Way, entre o
Guará e Taguatinga, distante
3 Km da estrada parque Ta-
guatinga.

Essa festa, que anterior-
mente estava marcada para o
dia oito, foi transferida por-
que a Casa da Cultura do
Guará repentinamente come-
çou a ser reformada. O

problema técnico foi contor-
nado com o aluguel do Clube
da ASBAL.

A organização do evento
espera um público recorde,
maior do que aquele de outu-
bro. Está prevista a apresen-
tação de artistas da cidade,
como também sorteios de
discos, garrafa de uísque,
caixa de cervejas, frango as-
sado e outros brindes. Afinal
é lembrado que a data e a
causa são nobres: ajudar uma
Sociedade voltada aos mais
carentes e confraternizar-se
com os conterrâneos e amigos
pelo Natal e Ano Novo.

Abstenção elege-se no Maranhão
O Índice de abstenção

nas eleições realizadas no
Maranhão foi alta: 31,6 por
cento, ou seja, apenas 1,4
milhão de eleitores, de um
total de 2 milhões, 144 mil,
compareceram às urnas. Col-
lor de Melo com 609 mil vo-
tos obteve o 1o lugar. Lula
com 255 mil votos foi o se-
gundo, e Brizola com 116 mil
ficou em terceiro.

Segundo os analistas po-
líticos maranhenses, a maior
surpresa foi Lula. Afinal, dos
136 municípios, Lula venceu
em dez. O PT quase não tem

penetração no interior, ape-
nas quarenta cidades ' possui
diretórios petistas. Os analis-
tas, além de destacarem a
campanha pela televisão, sa-
lientam o papel da Igreja Ca-
tólica Progressista, como
também dos militantes.

Em Barra do Corda, que
ainda não possui diretório do
PT, apesar de ser um dos
mais expressivos colégios
eleitorais do Maranhão, Lula
ficou em segundo lugar com
1.015 votos, Collor com
15.220, e Brizola em terceiro
com 592 votos.
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A Casa do Maranhão

inaugura no dia oito de de-
zembro as instalações do Es-
cola Profissionalizante (dati-
lografia, corte e costura, etc)
e o Apoio Humanitário (assis-
tência médira, odontológica,
psicológica e jurídica). As
inscrições estarão abertas em
janeiro e a prioridade será
dada aos carentes. Dia 10,
domingo, a Casa promove um
churrasco, em prol da con-
clusão do Santuário de São
José de Ribamar. Todos estão
convidados.

A trabalho em Brasilia,
por duas vezes em novembro,
o barra-cordense prefeito de
São João da Baliza, Antonio
Sousa Martins Filho. Curiosi-
dade: Baliza recebe do Fundo
de Participação dos Munici-
pios apenas 20 por cento do
que é transferido mensal-
mente à Barra do Corda. Mas,
em Baliza, todos os professo-
res percebem, no mínimo, um
salário mínimo.

O Tribunal de Contas da
União divulgou a quantia II-
quida depositada em oito de
novembro pelo Fundo de Par-
ticipação dos Municípios à
prefeitura de Barra do Corda:
729.503,05. No próximo dia
24 sairá outro montante de
igual valor.

O jornalista José Murilo
Milhomem (que também é
membro do Turma da Barra)
foi eleito para o Conselho
Deliberativo da ASMEC (As-
sociação dos Servidores do
Ministério da Educação). Mu-
rilo obteve a quarta melhor
votação.

De viagem à Barra do
Corda e São Luis o música
João Bílio. Nessa viagem ele
vai tratar da gravação do
disco com compositores bar-
ra-cordenses.

A creche da conterrânea
Vera Pirangy, que atende a
mais de 100 crianças caren-
tes, está necessitando de aju-
da. A Turma da Barra recebe
donativos (roupas, alimentos,
etc). Telefone para Joana -
5617.0834.

O
Contagem regressiva pa-

ra o carnaval de Barra do
Corda. Os interessados em
participar da viagem (divi-
dindo a passagem em dois pa-

| gamentos), devem entrar em
contato com Gilson ou Murilo
(567.0834 ou 568.1291).
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Indios protestam contra constituição

Os Índios Guajajaras es-
tão protestando contra um
artigo da Constituição mara-
nhense que cria o município
de São Pedro dos Cacetes,
Segundo eles, a matéria é in-
constitucional. O município
está dentro de reserva indl-
gena, o que não é permitido
pelo art. 231 da Constituição
Federal.

A Procuradoria Regional
do Maranhão está disposta
também a contestar a criação
dos novos municípios, princi-
palmente o de São Pedro dos
Cacetes, desmembrado de
Barra do Corda e Grajaú.

O projeto de lei que fixa
a área e os limites dos 85'no-
vos municípios tem o prazo
até cinco de dezembro pra
ser votado na Assembléia Le-
gislativa. Caso aprovado,
ainda deverá haver plebiscito,
conforme a Constituição Fe-
deral, em data a ser marcada
pela justiça eleitoral.

A nova Constituição é a
quarta do Estado do Mara-
nhão. São 326 artigos em vi-
gor desde cinco de outubro,
dois terços deles autoaplicá-

veis. Alguns avanços são des-
tacáveis, como a ampliação
das prerrogativas do poder
legislativo. No judiciário é
diminuída a distância em re-
lação ao cidadão comum.
Agora ele recebe toda prote-
ção do Estado por meio da
Defensoria Pública, do Tribu-
nal de Alçada e da oficializa-
ção das serventias judiciais,
ou seja, aproxima o cidadão
dos seus direitos.

De uma maneira geral, a
Constituição é notável. Os
mais diferentes aspectos da
vida política, social e econô-
mica são detalhados. Os gas-
tos públicos estão melhores
disciplinados, e um exemplo é
a proibição do uso de carros
oficiais, a não ser por autori-
dades. Festejados também
são os artigos que requla-
mentam a saúde, a educação,
a cultura, a ecologia, o des-
porto, a comunicação social,
a família, a criança, o ado-
lescente e o idoso. Ela, caso
seja cumprida, é um passo à
frente em direção ao
bem-estar dos maranhenses.
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Agradeço ao Eider o

envio dos Turma da Barra.
Gostei das informações, da
luta em favor da preserva-
ção dos rios de Barra do
Corda. Os artigos sobre as
eleições são oportunos. A
Rede Globo realmente está
por trás de um certo can-
didato. Parabéns.
Tonica Silva
Tijuca-RJ

A chegada do Turma
da Barra valeu. Outra ver-

dade da colônia aparece.
Até que enfim um basta no
conservadorismo direitista.
Pedro Felipe
Guará-DF

Quando recebo o Tur-
ma da Barra leio e releio
imediatamente. Não me
canso de ler, gosto muito.
Recebam a nossa solidarie-
dade pela luta de vocês.
Barra do Corda merece.
Clésia Moraes
Salvador-BA

Vov CoRRENDO VOTAR.
EM RICO NÃo !

Em PATRÃO NÃO !
Vov VOTAR É ND

TRABALHADOR!!!


